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RESUMO 

 
 

Vem crescendo cada dia mais a utilização de diferentes cultivares de capins para a 

cobertura pois o clima muda de região para região e a resposta dessas plantas ao clima e 

variada. Os fungos micorrízicos podem trazer inúmeros benefícios às plantas em que 

estão associados, e investigar sua influência em forrageiras cultivadas em solo de cerrado 

é fundamental para o entendimento e para a elaboração de práticas de manejo mais 

eficiente desta cultura na região do cerrado. Diante do exposto, o objetivo deste trabalho 

foi verificar a atividade micorrízica em diferentes forrageiras cultivadas em solo de 

cerrado.O experimento foi conduzido no Campo Agrostológico da Unidade Experimental 

do Cerrado Ricardo Fontoura da Faculdade Evangélica de Goianésia. Foram avaliados a 

densidade de esporos e a taxa de colonização micorrízica de 14 gramíneas de forrageiras. 

Não foi verificado diferença na densidade de esporos na rizosfera das plantas estudadas; 

A forrageira Brachiaria decumbens apresenta maior taxa de colonização micorrízica e; A 

forrageira Panicum maximum cv. Mombaça apresentou os menores valores. 

 

Palavras-Chave: FMA, Gramíneas, Pastagem 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

ABSTRACT 

 
The use of different cultivars of grass for coverage has been growing more and more since 

the climate changes from region to region and the response of these plants to the climate 

is varied. Mycorrhizal fungi can bring numerous benefits to the plants in which they are 

associated, and investigating their influence on forage crops grown in cerrado soil is 

fundamental for understanding and developing more efficient management practices for 

this culture in the cerrado region. Given the above, the objective of this work was to verify 

the mycorrhizal activity in different forage crops grown in cerrado soil. The experiment 

was conducted in the Agrostological Field of the Experimental Unit of the Cerrado 

Ricardo Fontoura of the Evangelical Faculty of Goianésia. Spore density and mycorrhizal 

colonization rate of 14 forage grasses were evaluated. There was no difference in spore 

density in the rhizosphere of the studied plants; The forage Brachiaria decumbens has a 

higher rate of mycorrhizal colonization and; The forage Panicum maximum cv. Mombasa 

had the lowest values. 

 

Keywords: MAF, Grasses, Pasture 
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1. INTRODUÇÃO 

Nos últimos 30 anos a discussão sobre o uso de pastagem como a principal fonte 

de alimento para ruminantes, tanto para a produção de leite como de carne (de FARIA et 

al., 1997). Tem espaço também entre os produtores que fazem plantio direto em suas áreas 

pois possuem boa massa seca após ter sido feita a aplicação de dessecante para poder ser 

feito o plantio direto (de FARIA et al., 1997). 

Vem crescendo cada dia mais a utilização de diferentes cultivares de capins para 

a cobertura pois o clima muda de região para região e a resposta dessas plantas ao clima 

e variada. Após ter escolhido a variedade que melhor se adapta ao clima da sua região os 

produtores fazem o plantio para a alimentação de seus rebanhos, e quando chega a época 

de plantio fazem a aplicação de dessecantes nessas plantas para serem utilizadas como 

cobertura de seus solos, evitando assim que ocorra erosões, perda de solo e aplicação de 

adubos com as chuvas, além de servir para manter a umidade no solo em dias mais quentes 

(de FARIA et al., 1997). 

Além do uso de pastagem ser uma das opções mais econômica para a alimentação 

de ruminantes na agropecuária na atualidade, e também um meio econômico encontrado 

por produtores para a cobertura de seus solos para o plantio (MARTIN et al 2015). Além 

de servir para alimentar o gado durante o período em que não vai estar cultivando nada 

na área a pastagem fornece grande quantidade de matéria seca servindo como proteção e 

se tornando-se nutriente para o solo quando se decompõem (MARTIN et al 2015). 

A vantagem principal do sistema de produção Brasileiro é a pastagem, um sistema 

extensivo, com baixo custo na produção de forragem (LIMA, 2014). Grande parte de ares 

de áreas tropicais tem solos com baixa fertilidade e com baixa adubação por se tratar de 

capim a maioria dos produtores não se preocupa em adubar, e importante estarem bem 

nutridos para quando for ser utilizado como cobertura no solo estar com boa qualidade de 

nutrientes para quando apodrecer e virar adubo possa fornecer esses nutrientes de volta 

ao solo (REIS et al. 2009). 

Essa associação e benéfica tanto para a planto como para o fungo para a planta 

pois com a colonização dos fungos e seu crescimento as raízes das plantas se tornam 

capazes de encontrar nutrientes em uma zona mais profunda do solo e em uma área maior 

e em contra partida forcem alimento para os fungos tornando-se assim o casamento 

perfeito pois os dois são beneficiados (RAVEN et al., 1996). Isso mostra que as 

micorrizas são importantes nos solos. 
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Os fungos micorrizicos são benéficos para as plantas pois se associam as suas 

raízes auxiliando na absorção de nutrientes, água, além de melhorarem o desenvolvimento 

das raízes das plantas as quais estão associados. Existem dois grupos principais de 

micorrizias são as endomicorrizas e ectomicorrizas (RAVEN et al., 1996). 

As mais comuns são as endomicorrizas que têm ocorrência em cerca de 80% das 

plantas vasculares, é um fungo componente zigomiceto possui menos de 200 espécies 

envolvida nessa associação, esses fungos estão espalhados por todo mundo mostrando 

que as relações micorrizas nãos são tão especificas (RAVEN et al., 1996). 

Uma vez que se estabelece com a planta no solo os fungos micorrizicos vão 

acompanhar o crescimento radicular das plantas se desenvolvendo junto com elas, tem o 

crescimento secundário que se dá juntamente com o micélio extra radicular e elevação 

potencial da inoculação na rizosfera (SIQUEIRA & FRANCO, 1988). 

A grande maioria dos solos Brasileiros sofrem com a ausência de nutrientes 

principalmente P isso compromete no valor nutricional das plantas forrageiras, e também 

o estabelecimento e desenvolvimento das plantas, o que pode prejudicar o consorcio com 

outras cultivares (MOREIRA et al., 1979). Após diversos estudos foi possível notar que 

a aquisição de N, P, K, Ca, e Mg é superior quando se tem a presença de comunidades de 

fungos micorrizicos (SAIF 1987). 

Os fungos micorrízicos podem trazer benefícios às plantas em que estão 

associados, e investigar sua influência em forrageiras sob solo de cerrado é fundamental 

para o entendimento e para a elaboração de práticas de manejo mais eficiente desta cultura 

na região do cerrado. Diante do exposto, com esse trabalho objetivou-se realizar 

verificação a atividade micorrízica em diferentes forrageiras cultivadas em solo de 

cerrado. 
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2. MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no Campo Agrostológico da Unidade Experimental 

do Cerrado Ricardo Fontoura da Faculdade Evangélica de Goianésia. O clima é 

classificado como Sazonal Tropical (AW) caracterizado por duas estações bem definidas, 

seca e chuvosa (KÖPPEN, 1931). Foram avaliados a densidade de esporos e a taxa de 

colonização micorrízica de 14 variedades de gramíneas de forrageiras (Tabela 1) 

 
Tabela 1. Gramíneas forrageiras instaladas do Campo Agrostológico da Unidade 

Experimental do Cerrado Ricardo Fontoura, Faculdade Evangélica de Goianésia. 
 
 

Gramíneas Forrageiras 

Brachiaria decumbens 

Brachiaria ruziziensis 

Brachiaria brizantha cv marandu 

Brachiaria brizantha cv piatã 

Brachiaria brizantha cv. Xaraes 

Brachiaria brizantha cv. Paiaguas 

Brachiaria brizantha cv. Ipyporã 

Brachiaria brizantha cv. Humidicola 

Panicum maximum cv. Mombaça 

Panicum maximum cv. Quenia 

Panicum maximum cv. Zuri 

Panicum maximum cv. Aruana 

Panicum maximum cv. Tamani 

  Panicum maximum cv. Massai  

 

Foram coletadas três repetições de cada tratamento constituídas por amostras de 

solo rizosférico com raízes. Cada amostra foi composta por 3 amostras. As análises foram 

realizadas no Laboratório de Microbiologia Agrícola da Faculdade Evangélica de 

Goianésia. Os esporos de fungos micorrízicos arbusculares (FMA) foram extraídos de 50 

cm3 do solo rizosférico pela técnica de peneiramento úmido, segundo metodologia 

descrita por Gerdemann and Nicolson, (1963) seguida por centrifugação em água e 

solução de sacarose 50%. Os esporos foram separados de acordo com suas características 

fenotípicas como cor, tamanho e forma, compondo os diferentes morfotipos, sob lupa 

binocular estereoscópica. 

Para a determinação da porcentagem de colonização, as raízes foram clarificadas 

e coradas com 0,05% de Azul-de- Trypan em lactoglicerol(PHILLIPS; HAYMAN, 1970) 

e a avaliação da colonização feita em microscópio estereoscópico, seguindo a técnica de 
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interseção dos quadrantes(GIOVANNETTI; MOSSE, 1980). Os dados foram submetidos 

à análise de variância pelo programa R (CORE TEAM, 2016).e teste posteriori de Tukey 

5% de probabilidade. 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Ao se investigar a densidade de esporos em solo rizosférico de variedades de 

forragens sob solo de Cerrado, não foi verificado diferença estatística entre as variedades 

analisadas (Figura 1). 

 

Figura 1. Densidade de esporos de fungos micorrízicos em solo rizosférico de diferentes 

forragens em solo de Cerrado 
 

                           

 

    

 

 

Os valores de taxa de colonização micorrízica apresentaram diferença estatística 

(p<0,05). A espécie Brachiaria decumbens apresentou os maiores valores de taxa de 

colonização micorrízica (78%) quando comparada aos demais. As espécies Panicum 

maximum cv. Zuri, Panicum maximum cv. Aruana e Panicum maximum cv. Mombaça 

apresentaram os menores valores de colonização micorrizica em suas raízes, 33%, 34% e 

27%, respectivamente (Figura 2). 

 

Figura 2. Taxa de Colonização Micorrízica em diferentes forragens em solo de Cerrado 
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A não diferença para os valores de densidade de esporos se deve ao fato de que 

as variedades foram instaladas em uma mesma área e está colonizada pelas mesmas 

espécies de fungos. É esperado que não exista diferença na esporulação dos fungos de 

uma mesma área, haja em vista que a produção de esporos é uma resposta do fungo e 

não da planta hospedeira. A produção de esporos é um reflexo do fungo a alterações 

ambientais que em condições de estresse, começa a produzir esporos como estrutura de 

resistência (CAVALCANTI; CAVALLINI; LIMA, 2009; SOUZA et al., 2016). 

As plantas forrageiras não apresentam especificidade para a colonização por 

fungos micorrízicos, podem ser colonizadas por mais de uma espécie de fungo 

(MOURA; CABRAL, 2019). Entretanto, algumas espécies vegetais apresentam 

maiores valores de taxa de colonização micorrizica que outras. Em um mesmo 

ambiente, diferentes espécies podem apresentar valores diferentes de colonização, um 

reflexo da adaptabilidade evolutiva desta associação simbiótica (DE MIRANDA, 

2008). 

Os valores de colonização micorrízica indicam a intensidade que os fungos têm 

de se associarem aos vegetais e auxiliarem em funções como absorção de água e de 

nutrientes (MOREIRA; SIQUEIRA, 2006). Por se tratar de um mesmo solo, a variação 

nos valores de colonização micorrízica são explicados pelas diferenças fisiológicas das 

plantas e não dos fungos. Tal comportamento pode ser observado ao se comparar 

plantas forrageiras como Panicum maximum e Brachiaria brizanta apresentaram 

valores semelhantes de taxa de colonização, independentemente das cultivares. 
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4. CONCLUSÃO 

 
Não foram verificado diferença na densidade de esporos na rizosfera das plantas 

estudadas; 

A forrageira Brachiaria decumbens apresentou maior taxa de colonização 

micorrízica e; 

A forrageira Panicum maximum cv. Mombaça apresentou o menor valor 

extastistico. 
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